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Ao Povo de Lajes
O Partido Social Demo

crático, pelos elevados prin
cípios de sa política e ver
dadeira democracia, con
substanciados no seu pro
grama, já  demonstrou, em 
memoráveis prélios, ser o 
preferido do eleitorado li
vre e consciente, elegendo 
os Exmos Srs. Geueral Eu- 
rico Gaspar Dutra e Dr. A- 
beroal Ramos da Silva, res
pectivamente, Presidente da 
República e Governador do 
Estado.

Èste mesmo Partido, que 
tem a dirigir-lhe os desti.ms 
com invulgar capacidade 
política e sábia orientação.
o eminente brasileiro, orgulho da terra que lhe serviu de 
berço — Nereu líamos, Vice-Presidente da República — 
apresenta aos sufrágios do nobre Povo Lajeano, os seus 
candidatos às próximas eleições de 23 de novembro:

PARA PREFEITO MUNICIPAL

V1DAL RAMOS JÚNIOR
Energia moça, cujo dinamismo incontéste e rara ca 

pacidade foi, em passada administração, o artífice do pro 
gresso da nossa terra. Desnecessário será, pois, enumerar 
os méritos e as realizações do candidato do PtsD, em 
pról da grandeza de Lajes o de seus munícipes.

Com Vidal Ramos Júnior, Lajes nfto sofrerá solução 
de continuidade na sua resoluta caminhada, que há de 
colocá-la entre as mais belas e progressistas cidades. 
Como até aqui, seráo amparados, com igual patriotismo 
e carinho, todos os distritos da nossa comuna.

O Partido Social, Democrático, auscultando a sobe
rana vontade das diversas entidades de classe ~  torças 
vivas que pelo seu labor, tanto têm contribuído para o 
engrandecimento de Lajes — indica os seus candidatos 
à Camara Municipal da cidade.

PARA VEREADORES

Esplêndida solidariedade da 
classe Operária ao PSD

«Vutae em Vidal Ramos Júnior, para Pre
feito Municipal e em Otávio Hafaéli, para

Vereador»

Tópicos
Conhecido esculápio, demons

trando coragem e fina educa
ção, no Café Cruzeiro, nesta 
cidade, no dia da queda do 
ditador, jogou um cálice de 
cachaça na fotografia de Getu- 
lio Vargas, o amigo dos operá 
rios e Presidente do Partido 
Trabalhista Brasileiro-

Premiando ^sse seu nobre 
gesto, os irmãos Felicio e seus 
operários escolheram o ilustre 
facultativo para representar a 
Ala Operaria da UDN, na Ca
mara Municipal. Assim o inte
ligente discípulo de Hipocrates 
— que opéra, mas não é ope
rário =  tornou-se um oandida 
to feliciano  . . .

* •

— Na primeira eleição ele 
foi do PSD e na segunda do 
PTB.

— E agora ?
=  Agora . . .  ele e r a  da 

UDN, tendo o seu nome na 
chapa de Vereadores, mas vol
tou ao PTB, a conselho medi
co . .  .

A classe Operária de La
jes agita-se na defesa dos 
seus direitos e para asse
gurar a continuidade do 
progresso de sua terra.

Sempre afirmamos que 
os operários lajeanos sabe
riam intervir, na atual cam 
panha política, com inde
pendência, altivez e patrio
tismo, nâo se deixando levar 
pelas falsas promessas dos 
que, eternamente vigilantes, 
eternamente descontentes e 
eternamente derrotados, tu
do fazem para desnorteá- 
los.

Esteve em nossa reda-

çSo uma comissão de operá
rios afim de entregar-nos 
um Memorial com trezentas 
assinaturas (300). do próprio 
p u n h o  dos signatários, 
contendo o compromisso da 
classe cm favor do seu can
didato à vereador, na cha
pa do PSD, Sr. Otávio Ra- 
taéli eo proposito de susteu 
tar nas urnas o preclaro 
cidadão Sr. Vidal Ramos 
Júnior, candidato ao cargo 
dc Prefeito de Lajes.

O importante documento 
acha-se à disposição de 
quom quizer vê-lo, em nos
sa redação.

Em recente discurso, pro- 
unciado num comício, no inte- 
ior do Município, o G O., en- 
usiasir.ado com o numero de 
desões recebidas, prometeu aos 
eus ouvintes, arados, sementes
uma nuvem de gafanhotos.
Um correligionário do can 

idato udenista, intrigado eom 
s palavras do fogoso orador, 
parteou, perguntando:

— Para que tanto gafanhoto ?
— Para podar o tngo, antes 

le ser encanado, respondeu o 
ribuno. passando os dedos pe- 
os grossos lábios.

O orador, ao terminar, foi 
ivacicnado . . .

Ala Moça do Partido Social 
Democrático

j .

Esta grande organiza
ção da mocidade lajeana 
contaminou todo o muni
cípio e estendeu-se aos dis
tritos, numa arregimenta- 
ção rapida e eficiente, ultra
passando todas as especta- 

'tivas.
Este fato evidcnoia bem o 

prestigio do Partido Social 
Democrático e a confiança 

Iquo inspiram os seus chefes,

notadamente o nosso candi
dato R'> cargo de Prefeito 
Municipal, Vidal Ramos 
Júnior.

No próximo número rei
niciaremos a publicação 
dos uomes constantes da 
lista de adesões da Ala’ 
Moça de Lajes.

João A. Medeiros
Agenor Koeche Varela -  industriahsta 
Antonio Sotei■ de Macedo — criador 
4 rgeu Godinho furtado  -  professor e advogado 
Armando Ramos -  fazendeiro 
Aristoteles Soeiro Waltrick -  medico 
Aureo Ramos Lisboa — fazendeiro 
Euclides Granzotto — comerciante 
Leontino Alfredo Ribeiro -  comerciante

Marcos Ghiorzi — operário
Otacilio de Oliveira Couto - serventuário de Justiça 
Otávio Rafaeli — operário 
Faulo Francisco liroering — iodustrialista 
Solon Vieira da Costa — fazendeiro

Lajes, outubro de 1947.

Vieira
Encontra se nosta cidade 

e deu-nos o prazer de sua 
visita, o Sr. João A. Medei
ros Vieira, digno represen
tante do nosso coufrade 0 

I Estado* de Florianópolis.
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Srta. Alba S tru p

A data de 27 do corren
te assinala a passagem do 
aniversário natalício da dis
tinta srta. Alba Strugo, des
tacado elemento da socie
dade local e filha do Sr.
Salvador Strugo, alto fun
cionário da Delegacia Regio
nal de Policia desta cidade.

A graciosa aniversariante 
cursa o 2- ano Normal do 
Instituto de Educação «Vi- 
dal Ramos» e faz parte do 
Grêmio Teatral Estudantil
«Osn; Regis* tendo tomado 
parte saliente em vários 
festivais aqui levados a efei
to, com interessantes nume
ros de canto.

G '- j  - t i o  à

Dia 25
A Flxma. Sra. D. Leoca- 

dia Fiúza, esposa do sr. Tu- 
lio Fiuza de Carvalho, co
merciante nesta cidade.

Dia 20
O jovem Pedro Rui, filho 

do Sr. Doutel Vieira de An 
drade, Intendente distrital 
de Painel.

— Heraldo, filho do sr. 
Leopoldo Dias Braescher, do 
comercio desta cidade.

— 0  sr Outubrino Vi
eira Borges, iudustrialista 
nesta praça.

Dia 27
O Sgto. Herodoto Andra

de, do 2* Ba/albão Rodo
viário.

Di 29
A menina Neusa, filha do 

sr. João Neves da Silva, co
merciante nesta cidade.

Dia 30
O sr. Mario Bueno, fun

cionário da Construtora La- 
jeana Ltd.i., desta cidade. 

Dia 31
0  jovem Ulisses, filho do 

sr. Jeronimo Xavier de Oli
veira, fazendeiro èin Antô
nio Inácio.

— Agnelo Rodrigues, pro
genitor do sr. Augusto Wal- 
drigues, inspetor do Serviço 
de Estatística em Blume
nau.

A Ala Moca do Partido So-
t

ciai Democrático no Carú
Domingo último — dia 18 — 

instalou-se no Carú, em meio 
do mais intenso entusiasmo cí
vico, o diretorio distrital da 
pujante mocidade pessedista, 
cujo programa de ação é ins
pirado na concretização dos an
seios da gente moça, o que 
veiu provocar uma verdadeira 
adesão em massa, por parte de 
moças e rapazes daquele dis
trito.

Preocupados patrioticamente 
com os destinos políticos da 
nossa terra e o bem estar do 
nosso povo, souberam com 
galhardia reunir-se num todo 
uniforme e laborioso, indicando 
elementos dos mais representa
tivos para constituírem o dire
torio local da Ala Vtoea do 
PSD.

Contemplando com vivo in
teresse o crescimento rápido do 
progresso do futuroso distrito 
— celeiro do municipio — n 
mocidade caruense encontrou s 
oportunidade de colaborar oi- 
retamente na preparação de um 
futuro grandioso e promissor, a 
altura dos merecimentos do Ca- 
rú.

Três caminhões, dois ônibus, 
uma caminhonete e diversos

carros, conduziram a enorme 
massa de pessoas, concentrada 
a frcute da sede do Partido So
cial Democrático, até a sede do 
distrito, sendo que a caravana 
foi liderada pelo candidato pes
sedista - Vida! Ramos Júnior 
— membros do diretorio e da 
Ala Moça do PSD.

Uma multidão entusiasmada, 
com vivas, flores e foguetes, 
aguardava a chegada da cara
vana.

No comício, falaram diversos 
oradores: Herculano dos Anjos, 
Argeu Furtado, Agenor Varela, 
Armando Castro, e uma senho
ra representando a mulher ca- 
ruense, todos delirantetr.eiiie a- 
plaudidos, principalmente quan
do falavam nos candidatos pes- 
sedistas, a Prefeito e Vereado
res

Após o comício, houve na 
sede do clube, a instalação so
lene do diretorio distrital da 
Ala Moça, a qual foi feita pelo 
Presidenta Osni Waltrick, usan
do da palavra a seguir diversos 
oradores da caravana e do di
retorio distrital, enaltecendo to
dos os nomes ilustres de Oas 
par Dutra, Nereu Ramos, Ader 
Lai Ramos da Silva e Vidal

Lartisera festas
O Sr. Aído Alcantara do 

Athayde, alto funcionário de 
«A Pérola de Lajes* e sua 
exma. esposa D. Maria da 
Qloria Matos de Athayde, 
estão com o lar em festas, 
por motivo do nascimento 
de seu filhinho Victor Hu
go, ocorrido em 14 do cor 
rente.

— O Sr. Aladir W. de 
Mello, residente em Curiti 
banos e sua exma. esposa 
D. Avaní dos Santos Mello 
estão de parabéns pelo nas
cimento do seu filhinho Mi
guel Edson, ocorrido em 29 
do p. passado.

fiompiMiu-SE
Recibos de obrigações 

de Guerra, qualquer quan
tidade.

Tratar oom Plinio Silvei
ra.

Av. Marechal Floriano
s/n,

D^piUíido Nunes Varei»
Esteve alguns dias nesta ci

dade, a passeio, o Sr. Deputa
do Nunes Varela, ilustre lider 
pessedista na Assembléia Esta
dual.

Ramos Júnior, sequência glo
riosa de três grunhes vitorias 
eleitorais.

Logo a seguir; foi oferecido 
à caravana, suculento churrasco. 
Apezar da inclemência do mau 
tempo, que não pode conter a 
vibração civica do povo caru
ense, a instalação do diretorio 
distrital da Ala Moça do Parti
do Social Democrático, no Ca
rú, foi uma notave! e inesquecí
vel consagração do prestigio de 
Vidal Ramos Júnior e do Par
tido Social Democrático, o que 
veiu reforçar inda mais, a cer
teza da vitória que se aproxi 
ma a 23 de Novembro: — a 
vitória de Vidal Ramos Júnior 
e dos candidatos a veroanç-», 
pelo PSD.

Ficou assim constituído o 
diretorio da Ala Moça do Par 
tido Social Democrático, do 
Carú:

Presidente — Iracema Batista 
Vice-Prasidente — Nilza Antu
nes. 1* Secretário — Nair Fur
tado Pereira. «J- Secretário — 
Ary Heinzem. Orador — Pedro 
João Heinzem. 1- Tesoureiro — 
Arina Heinzem 2 Tesoureiro =  
Iza Amorim Ortiz. 1: Procura
dor — Oswaldina Gomes.

Conselno Fiscal: Desmindo 
Pereira dos Anjos, Ita Pereira 
dos Anjos, Adioora Melo, Maria 
da Luz e Oliveira. Clarcidina 
Batista, Maria José Silveira, 
Helnio Correa Pinho, Maria 
dos Prazeres Pir.ho, lida Souza 
Correa, Rosa Costa, Rosalino 
de Liz, Rub Antunes, Enedino 
Marques Correa, Olindo Gosta, 
Aquilino Luiz Correa, Orival 
Correa Mota, Domingos Pinho, 
Raulino Ribeiro Rosa, Manoel 
Pedro Lopes e Antonio Carlos 
dos Anjos.

As listas de adesões, contém 
já, para mais de quatrocentos 
jovens.

Apenas um sonho
O salão estava repleto. A profusão de trajes multicores c 

rodopiar davam um aspecto de balões infantis ao sôpro do ven
to.

Risos argentinos misturavam-se às valsas executadas pela 
grande orquestra. Strauss e Webber imperavam.

No meu vestido branco, eu sentia perfeitamente a atmos 
fera de alegria que me rodeava.

Cavalheiros gentis convidavam-me a valsar, e eu, pouco 
pouco ia me sentindo parte integrante daquela massa social.

O terraço deserto atraiu-me e eu segui para lá.
Escondida pelas sombras, procurava refletir e sentir a rea 

lidade daquele paraiso que mais parecia um conto de fadas.
Meus olhos percorriam despreocupad3inente o jardim.
Da quietude das sombras, elevava-se um murraurio de vozes 

apaixonadas e doces.
Nào sei quanto tempo permaneci naquele êxtase.
Alguém, convidando-me a dançar, Pz-me voltar à rea 

lidade. Voltei-me e procurei distinguir na semi-obscuridade a 
feições do meu novo par.

Ia soltar uma exclamação Je  surpresa ao reconhecê-lo 
quando tudo se desvaneceu ante meus olhos desmesuradamenJ 
te abertos pelo espanto

Levantei-me de um salto e fiquei a olhar as paredes d 
meu quarto, tentando recompor os pensamentos. Tudo não ha
via passado de um sonho. ^Um s o n h o  bonito . . .  e nad# 
mais ! . . .

Outubro de 47 — MARA REQ1NA

Ae™ Clube de Lajes
CAMPANHA « PRO HANGAR *

(Continuação)

Dr. Aberbal Ramos da Silva Cr$ 5.000,
Carlos Hoepcke Com. e Ind. S. A. 5.000,
Firma Irmãos Ramos & Cia. - 20 dzs. de taboado 
Firma Serraria «Aguas Negras# Ltda. — 10 (de 

Dúzias de taboados.
Sr. Ivo Otto Lohmann Cr$ 1.000,'
NOTA: No proximo numero publicaremos nova lis 

ta de doadores, outrossim, pedimos aos srs. Industria 
rios e Comerciarios que ainda não responderam nosr 
oficio, solicitando auxilio «Pró Construção do Hangar 
á fazel-o com a maior brevidade possível, em vista 
A. C. L. estar lutando presentemente "com grandes de 
pezas, e, necessitar do auxilio de todos.

Pelo A. C- L.

Tte. José Pinto Sombra 
Tesoureiro

Wandick Silva 
Secretário

PARA PRONTA ENTREGA
Pita de Aço

AMERICANA, ESMALTADA PRETA 
Encapados de 40 á 50 quilos

Bitolas de 3/S x o,2o mms.
1 2 x  o,2o »
5(8 x  o,3o »
3/4  x  o,3u *

Selos de Aco Cobreados»

Para a fita supra, nas bitolas de:
3/8 — 1/2 — 5/8 e 3/4

Maquinas para Arquear
Para fita de aço de 3/8 — 1/2 e 5/8

Oferecemos grondes lotes de importação 
a preços especiais

Companhia Importadora «JOBRASIL»
ATACADISTAS IMPORTADORES 

Caixa Postal, 208 — Telgrs.: «JO/JRASIL»
Fone, G40 — Rua Alex. Sclüemm, 132

J fl 18 V I L L E
Consultem os representantes locais

G 0 3 IN H 9  & SOCAS
Rua Cel. Cordova no 24 — L A G E S
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luizo de Direito da Com arca de Lajes

Edital de Citação
I dustrías pastoril e agrícola

com -terras 
tstado e sim. com

e 
do

terras do 
1°) • Que 
a medir-

O Doutor Tvo Quiihon
Pereira de Mello lui/ Z  I r PaS,°'
n ire itn  n  ' JU ’ de 1130 confrontamuireito da Comarca de
Lajes, Estado de Santa Ca-
tarina, na forma da loi etc 

Faz saber «os que o presente 
edital de citação, com o prazo 
dc sessenta (ÜO) dias, virem ou 
dele conhecimeuto tiverem, que 
por parte ae Moysés da Silva 
Vieira, brasileiro, casado domi
ciliado e residente na secção
de Coxilha ivica, primeiro dis_
trito desta comarca de Lajes 
lhe foi feita á seguinte PET1- 
ÇãO: -  «Exmo. Snr. Dr. juiz 
de Direito. -  Moysés da Silva 
Vieira, brasileiro casado, pro
prietário, domiciliado e residen
te na secção de Coxilha Rica, 
primeiro distrito desta comarca 
de Lajes, por seu bastante pro
curador, como faz certo com a 
inclusa procuração, sendo se
nhor e legitimo possuidor de 
parte ideal de terras, campos 
e matos, dividida era cinco par
tes distintas, a saber: <Po-
treiro da Casa» -  «Invernada 
do Capão Alto» - Invernada do 
Jacob» - «Invernadiuha da 
Mangueira» e «Roseira», da Fa
zenda Monte-Calvario, situada 
na secção de Coxilha Rica, pri
meiro distrito desta comurba-de 
Lajes (doc. n- 4), e desejando 
separá-las das partes perten
centes aos demais condominos 
do referido 'movei, quer propor 
a presente ação | de medição e 
divisão, na qual provará: - D - 
Que as terras de campos e ma
tos, cuja medição e divisão se 
requer, pertenceram outrora aos 
senhores Olaudiano Luiz Vieira 
Leandro Vieira de Camargo e 
suas mulheres (does. ns. 2 e 3), 
e que tendo esses senhores, por 
sua vez vendido suas terras aos 
senhores João José Teodoro da 
Costa e José Dias Azambuja 
Cidade (does. 4 e 5), mais tarde 
os s e n h o r e s  Joào José 
Teodoro da Costa, José Dias 
Azambuja Cidade e suas mu
lheres venderam as t e r r a s  

que compraram de Clau- 
diano Luiz Vieira, Leandro Vi
eira de Camargo e suas mulhe
res. e Firmino Vieira de Ca
margo, digo Firmiuo Vieira 
Branco e sua mulher, as teras 
que obteve em herança do Clau- 
diano Luiz Vieira, venderam 
ao senhor Prudente Vieira Bran
co (does. 6 e 7); — 2o) - que 
com a morte de Prudente Vi- 

, eira Branco, as terras obtidas 
por estt de João José Teodo
ro da Costa, José Dias de A- 
zambuja Cidade e Firmino Vi
eira Branco, e suas mulheres e 
Antonio Gonçalves de Araújo 
e sua muiher, foram avaliadas
e partilhada';, entre a viuva in- — Fetarinventariante dona Emilia Vieira \ nopolis, capital deste Estado,

domiuio particular; 
os limites das terras 
se e dividir-se. (são os seguin
tes: — Com terras de Leovegil 
do Didt de Souza, dos herdei
ros de Juventino Borges de 
Quadros, novamente «com terras 
de Moy-sés da Silva Vieira, no- 
vamente com herdeiros de Leo- 
vegildo Didi de Souza, nova- 
mciite com herdeiros do Juven- 
tino Borges de Quadros, nova- 
men*e com terras de Moysés da 
Silva Vieira, com Aceliuo da 
Silva Wolff e com terras de J o 
ão Vieira de Mello, até encon
trar as terras de Leovegildo Di- 
di de Souza, ponto de partido; 
5o) Que são Condominos das 
terras supra mencionadas, ahm 
do suplicante mais os senhores: 
Policarpo Vieira de Camargo, 
Viterbo Vieira de Camargo, Cle
mentina Vieira de Camargo, 
também conhecida por Clemen
tina Camargo Borges, Davina 
Vieira de Camargo, Maria 
Vieira de Camargo; casada 
com José de Araújo Vieira, 
Manoel Joaquim de Camargo, 
Clara Vieira de Camargo, ca
sada com Genuíno Francisco 
Antunes, Maria Agostinha de 
Camargo, casada com Sebasti
ão Mariano da Silva, Maria Jo
se de Camargo, lambem co
nhecida por .Maria José Vieira 
de Camargo, Gaspariuo Vieira 
Andrade, Argemiro Vieira de 
Andrade, Hercilio Vieira de An
drade, Silvio Waltrick de Ca
margo, Dercilio Waltrick Ca- 
mirgOj Lauro Waltrick de Ca
margo. Elza Waltrick Camargo, 
casada com Procópio Vieira de 
Camargo, maiores e capazes, 
domiciliados e residentes uesta 
comarca de Lajes, Casemiro 
Vieira de Liz, Leoplodo Vieira 
de Liz, Izaura Vieiia de Liz, 
casada com Serafim Cezar de 
Moraes, maiores e capazes, do
miciliadas e residentes no dis
trito de Carú, desta camarca de 
Lajes, Eleuterio Vieira Furtado, 
menor púbere, julieta Furtado, 
Wilma Vieira Furtado, Maria 
Vieira Furtado, Cesarino Viei
ra Furtado, menores púberes, 
tiilios e tutela dos de Dorvali- 
no da Silva Furtado, domicilia
dos e residentes no distrito 
de Carú, desta comarca de La
jes; Doutor Hugo Waltrick Ca
margo, maior e capaz, domicilia
do e residente na cidade de 
Joaçaba, deste Estado; Hilda 
Waltrick Camaigo Costa, casa
da com o Tenente Oliverio Jo 
sé de Cai valho Costa, maiores 
e capazes, domiciliados e re
sidentes no cidade de Floria-

d”  c . 7 » r g 0  « o legatário MoyjZaUlaa Waltrick O m a rg o B ra o  
■«» da Silva Vieira (does. n-. c. ° ' ,
6 «  !»• com a morte de dona Assis Ribeiro Branco, Eudemla 
Emilia Vieira* d" Camargo, as j Waltrick Camargo Ramo», ca
turras recebidas por esta, emjsada com Em.luno da diva Ra 
sua meação, por falecimento de mos 
*eu marido, Prudente

_ .«-.lia/iac h I> l r• • v ioii a , iíiuiw
e residentes nesta ci

Zilda Waltrick Camargo 
a I Vieira, casada com João Luiz 

Brancu, foram avaliadas e k»r-> V .ira , rmiorev e ca,.»aes do-

o suplicante ASSIM SENDO, 
requer o suplicante de confor
midade com o dispositivo le
gal em vigor, a nomeação de 
Curadores aos condominos me
nores, púberes e impúberes e 
aos ausentes, bem como a cita
ção dos condominos residente» 
nesta comarca de Lajes, do in- 
ventariante e testamenteiro e no
meação de u;n curador aos au
sentes e dos confrontantes do 
referido imóvel, por mandado 
com ciência do senhor doutor 
Promotor Publico da Comarc-. 
e dos Curadores, que, por V. 
Excia, forem nomeados e, poi 
edital ou precatória ua forma 
da lei os condominos residentes 
em lugar conhecido, para no 
prazo legal, contestarem ou con
fessarem esta ação, ficando, des
de logo citados para os demais 
termos e atos da presente cau
sa, até final, sob pena de reve
lia e abonarem pro-rala as res
pectivas despesas. -  Nestes ter
mos, dando-se a presente causa 
para efeitos fiscaes, o valor de 
Cr$ 2.500,00, protesta desde já 
haver a sua quota nos frutos e 
rendimentos . do imóvel cuja 
medição ora se requer bem 
como a restituição de qualquer 
porção de terras indevidamente 
ocupadas, indenização de ben
feitorias ou danos causados 
como é de direito. -  A. esta com 
os documentos que acompa
nham. - P. Deferimento. -  La
jes, 14 de Outubro de 1947. • 
Mario Teixeira Carrilho. - Na 
petição que estava devidamente 
selada e cotu as estampilhas 
inutilizadas na forma da lei, foi 
exarado o seguinte DESPa - 
C1LO: - A. Citem-se, por man
dado os confrontantes e condo- 
rainos residentes em Comarcas 
diversas, por edital com o pra
zo de (10 dia«, os ausentes e 
desconhecidos. -  Nomeio agri
mensor o Sr. Mauro Rodolfo • 
suplente o Sr. Hans Walter Tag- 
gessell - peritos cs Srs. Antenor 
Vieira Borges e Oswaldo Lenzi 
suplentes João Brascher e José 
Montenegro - Curador á lide o 
Dr. João B. Tezza. Lajes, 
14-10-47. Ivo Guilhon. - E co
mo tenha o suplicante pedido 
a citafão por edital dos interes
sados ausentes e desconhecidos, 
mandei passar este pelo qual 
cito e chamo os referidos inte
ressados ausentes e desconhe-j 
eidos para todos os termos da| 
ação, até final, sob pena de re-| 
velia. -  Para os devidos efeitos | 
se passou o presente edital, que 
será afixado no lugar publico 
de costume e publicado na im
prensa oficial do Estado e na 

i imprensa local, na torma da lei, 
ficando ainda<uma cópia junta 
aos autos. Dado e passado nes
ta cidade de Lajes, ao primeiro 
dia do mês do Outubro de'mil 
novecentos e quarenta e sete, 
digo, aos quatorze dias do mês 
dc Outubro do ano dc mil no
vecentos e quarenta e sete 
(14-10-1947). Eu, Waldeck Au
rélio Sampaio, Escrwão do Ci- 
vel, que o datilografei subscre
vi e, por ordem do MM. Juiz 
subscrevo e também assino, 

tvo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de .Direito 

IValdeck A. Sampaio 
Eacrivâo do Civel

tilhadas entre os irmãos e su" 
brinhos da dita finada (does. 
n°s ); tendo, portanto, as
terras acima declaradas, entra
do em regims da comunhão, 
em que atualmente se encon
tram; 3o) Que as terras em 
preço, sâo próprias para

a- 
as in-

iiiiciliados _ ----
dade de Lajes; e Zelia Waltrick 
de Camargo Ramos, casada 
com Carlos Vidal Ramos Filho, 
maiores e capazes, domiciliados 
e residentes na cidade de Jom- 
vilo, deste Estado, 6 ) -  Que
possue benfeitorias nos imóveis

Caminhonetes para 
v íajens

Confortável Caminhonete a- 
ceita passageiros para qualquer 
ponto do Estado e do País. 

Tratar cora Oscar Olinger.

Para pronta entrega
Cimento Portland

AMERICANO, marca «LEIIIGH*
Sacos com 6 folhas sendo uma de papel impermeável, 
de 42 1/2 quilos liquido.

Cimento Portland
NACIONAL, marca <-VOTORAN»
Sacos com 42 1/2 quilos liquido

Cimento Branco
INOLEZ, marca «SXÜWCREET»

Sacos com 50 quilos liquido

Oferecemos grandes iotes a preços especiais
COMPANHIA IMPORTADORA “ J O B R A S I L ”JOINVILLE

Consultem os distribuidores locais

G0D1NH0 & SOCAS
Rua Cel. Cordova no 24 — L A G E S

M ane Teixeira Carrilho
I Advogado

( Desembargador Aposentado )
Consultas e pareceres. Ações eiveis, comerciais, 
criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas

Resídencia ~  Rua Cel. Cordova, rv 40 -  Fone SS
Kscritorio -  Rua lã da Novembro -  Edificiv João Cruz Jor. - fone 61!

LA JES - -  Caixa Postal n. | Sta. Catarina

Dr. Aujor Luz
Médico — Operador — Parteiro

RAIOS X
ELETBOCARDIOGRAFIA 

Ondas Curtas — Infra Vermelho — Ultra Violeta 
ALTA CIRURGIA

Consultório: EDIFÍCIO DA TELEFÔNICA — DAS 9-11 e 3-5 
Residência: Rua Emiliano Ramos 12

Cidade Oumontina
A maior revelação imobiliária do momento. Esplèudidamente lo

calizada no sudoeste Paulista, na mais fértil região do Brasil central.
Cidade Dumontina, não é uma promessa apenas, é uma grande 

realização que vem enriquecendo centeuas de compradores.
Seja progressista! Faça um otimo negocio, empregando bem seu 

capital, adquirindo hoje mesmo um lote de terra da fututosa cidade 
DUMONTINA a rainha do Vale do Paranapanenia de propriedade da 
firma ALVES & CORRÊA os inconfundíveis no mercado de imóveis.

Para melhores informações, procure, nesta cidade, o Sr. João dos 
Passos, Inspetor Regioual.

NOVAS BAIXAS
As Casas Pernambucanas

Querendo cooperar com o público e com os seus 
inúmeros freguezes de todo o Brasil, resolveram fa
zer novas baixas.

Visite-nos e verifique a verdade Os tecidos 
das Casas Pernambucanas duram até se aca
bar . . .  Mas, não se acabam sem durar.

Assinem o «CORREIO LAGEANO »

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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JU ÍZO  DE DIREITO DA COMARCA DE LAJES

Edital de Praça
O Doutor Ivo Guilhon Pereirir 
de Mello, Juiz do Direito da 
Comarca de Lajes, Estado de 
Santa Catarina, na forma da 
lei, etc.

Faz saber aoâ que o presente edi
tal virem, que dele tiverem conheci
mento ou a quem interessar possa, 
que, no dia vinte e sete Je  outubro 
do corrente ano (27—10—10471, ás qua
torze horas, na sala das audiências 
do doutor Juiz de Direito da Comnr- 
ca, à rua Quinze de Novembro, nu
mero dezesseis, nesto cidade de La
jes, o porteiro dos auditórios levará 
a publico pregão de venda e arrema
tação por quem mais der ou melhor 
lanço oferecer acima da avaliação de 
quatro mil e oitocentos cruzeiros 
(Cr/4 SOO,00) a parte de terras adiante 
descrita e que foi separada pa
ra pagamento das custas na medição 
e divisão do imóvel denominado 
«Cerro dos Jurados», no distrito de 
Bocaina do Sul, desta comarca, me
dição e divisão estas requeridas por 
Silveria Schlichting: - Uma parte de 
terras de campos e matos, com a A- 
rea superficial de seiscentos mil me
tros quadrados (6<K).<"K)m'X), própria 
para as industrias pastoril e agríco
la, contendo capoeiras e matos de 
madeira branca, sendo ns suas Aguas 
tributárias do rio Bonito que por 
sua vez é tributário do rio Canoas. - 
Este quinhão, no qual existe um 
rancho pertencente A dona Silveria 
Schlichting, dista da sede da comar
ca cerca de cincoenta e cinco quilô
metros, é servido por um caminho

quo conduz á estrada de rodagem do 
Pinheiro Marcado e tem as seguintes 
confrontações: -  ao Norte, com ter
ras de Silveria Schlichting; a Leste 
com o rio Bonito e terras de Kodol- 
fo Francisco Schmitz; ao Sul, por 
/inhns secas, com terras de Rodolfo 
Francisco Schmitz e por uma sanga 
e banhado, com o imóvel «Cachoei
ra» ou «Pinheiro Marcado»; a Oeste, 
com terras de Roberto Assiuk e ou
tros, tendo sido separada na medição 
snpra-mencionada, para pagamento 
de custas na importância ,de quatro 
mil e oitocentos cruzeiros (C r f  . . . 
4.Sit(),OI). E  quem a quizer arrema
tar deverá comparecer no lugar, dia 
e hora acima mencionados, sendo di
ta parte de terras entregue ao arre
matante que mais der acima da 
quantia de quatro mil e oitocentos 
cruzeiros (CrS 4.800,0'Ji, depois de 
pago no ato, em moeda corrente, o 
preço e mais as custas da arremata
ção, facultando-se, no entanto, ao 
arrematante que apresente fiador ido- 
neo, o pagamento, o pagamento do 
preço e das custas, dentro de très 
d-as. - O presente edital será publi
cado na imprensa local e afixado no 
lugar público de costume, na forma 
da lei. -  Dado e passado nesta cida
de de Lajes, aos très dias do mes 
de outubro do ano de mil novecentos 
e quarenta e sete 1(9-10-1947). -  Eu, 
H’aldeck A. Sampaio, escrivão, o da
tilografei, subscrevi e também assino.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito 

H’aldeck A. Sampaio 
Escrivão do Uivei

y * .  d« OSNI TOLENTWO DA SILVA
f f  rJ? Farnlaceutito Dipionmdo

Ru« IS de Ntmmbro n° 2S

V a ria d o  sorlim ento de m e d ica m e n io s  
n a c io n a is  e estran geiros

Perfumarias em grande variedade — Produtos opo- 
terapieos — Soro6 e vacinas — Protíuto6 veteri- 

cárioB — Homeopatia.
MANIPULAÇÃO CAPRICHOSA E ESMERADA

Vende Barato e é Casa de Confiança
V  i  —  Preços de drogaria

J. Wolff & Cia.
Representações, Consignações e Conta Própria

MATRIZ FILIAL
Lajes -  Santa Catarina Rio do Sul - S. Catarina

Rua Cel. Tiago de Castro, s. n. Rua Tuiuti, 109
Caixa Postal, 41 =  Fone 116 Caixa Postal, 41

e n d e r e ç o  t e l e g r á f i c o  Matriz e Filial fJOWOLCO»

Concessionários da : Cia. Distribuidora Geral « Brasmo- 
tor» — Produtos da Chrysler Cor
poration — General Motors do Bra
sil S. A. — Produtos «Frigidaire>

Representantes : da Cervejaria Catariuense 8. A. - Joiuvile 
Revendedores: dos Produtos Firestone 8. A, e da The 

Caloric Company
Agentes : da «UniiTo do Comércio e Indústria» — Cia. 

de Seguros üerais — .Joiuvile

Automóveis 
Caminhões 

Caminhonetes 
Maquinas Agrícolas 

Conjuntos Estacionários 
Peças e Acessórios 

Refrigeradores Domésticos 
Refrigeradores Comerciais 
Artigos Domésticos Elétricos 

Baterias
Motores —

Madeiras 
Cimentos 

Gasolina 
Oleos 

Querosene 
Peça De Soto, Dodge 

International, Ford, Chevro 
let, etc.

Pneus e Câmaras de ar 
Seguros Gerais 

Rádios

V E N D E ' S E
Dois lotes de terrenos le

galizados na Avenida 3 de 
Outubro. Preço de ocasião* 

Tratar na Tinturaria Re
cord.

U r .  Valença
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultas: das 2 às 5 horas, 
no Edifício Jo&o Cruz, à rua 
15 de Novembro — Tel. 44

Residência: rua Benjamim 
Constant, 9

Vondc-sp
Uma casa de madeira com 

instalação elétrica, em perfeito 
estado de conservação com ter 
reno de 14x32 rat na rua Jero
nimo Coelho e outra também 
de madeira, quasi nova, com 
terreno de 10x20 mt à travessa 
da rua São Joaquim.

Tratar com Frarcisco Oüvei- 
veira à rua Porto União.

OSNI RECIS
ADVOGADO

Praça João Pessoa 
LdiJ. Dr Acácio -  Bandar

«5-artta C atarina

CL1 uma chacara 
CD com a área de 

4 milhões e meio, distante 5 
quilômetros da cidade, com 
boa casa, galpões e uma olaria 
pomar, açude de carpas, bons 
matos, benfeitorias de pedras, 
ótimo terreno para criar.

Tratar com Antonio Waltrick 
Vieira, Rua Benjamim Constant, 
nesta cidade.

Dr. José Antunes
M EDICO

CIRURGIA EM GERAL — G I
NECOLOGIA — PARTOS 

Atende no H oipiul S io  José 
de Antonio Prado, aparelhado 
para qualquer intervenção cirúr
gica, com serviço moderno de
Raios X, Bisturi eletrlco, 
Raios ultra violeta, ondas 

curtas e ultra curtas

Vende-se
uma casa de Material cora 5 

peças, com Luz e agua, bom 
terreno, situada à rua Florianó
polis esquina da Praça Joca 
Neves, ótimo ponto para negó
cio

Tratar com Lauro Madruga 
Varela — (Costa) na mesma ca
sa.

Dr. J. R. TEZZA
Advogado 

Rua Afonso Ribeiro s n 

LAJES — Sta. Catarina

Instituto catarinense de 
Radioterapia

Anéxo à Casa de Saúde de São Sebastião

Diretor Clinico: — Dr. Djalma Moellmann
Ila -em  do especialização em radioterapia, noa Institutos de 

Montevidéo e Bueuoa Aires

Diretor Técnico; — Dr. Paulo Tavares
Curso de especialização em radioterapia, oom os Drs. Carlos Fried 

e Nelson Carvalho no Instituto de Radio 
São Francisco de Assis, São Paulo

Instalação moderna da Fábrica «Westinghouse» com a potência de 
220 Kw. e 25 milampers, permitindo Rooutgenterapia 

profunda, semi-profundn e superficial

ß  ADIUMTER A PI A
O lnsti/uto possue 115 miligramas de RADIUM, importados dos LÊ, 

UU. trazendo atestados de eficácia e dosagem 
fornecidos pelo Governo Americano

F orça  E lé trica  própria
permitindo tratamento regular e dosagens exátas.

Largo São Sebastião 
F I  O RI ANO PO L IS

SANTA CATARINA

—  Doenças e Operações —
de Olhos - Ouvidos -  N a r iz -  G arg an ta

(CABEÇà E PESCOÇO)

DR. |. ARAUJ0
e s p e c ia l is t a .

Interno e assistente do Prof Sanson do Rio de Janeiro 
durante 7 anos. Chefe de sua especialidade nos Hospitais 

de Florianópolis durante 9 anos.

DARA’ CONSULTAS EM LAJES— ——  — —— — — — — i ■■
do dia 15 de outubro ent diante.

-
Consultorio com instrumental moderno para clinica e 

cirurgia das doenças de sua especialidade. Operações da ca
tarata, dos vesgos, do deslocamento da retina etc. Receita 
de oculos. Tratamento clinico cirúrgico das purgações de 
ouvidos, das sinusites* da obstruçào nasal das cefaléas 
crônicas. Operação do labio e do céu da boca fendidos de 
nascença. Broncoscopia e esofagoscopia para retirada de 
corpus estranhos e diagnósticos. Operação na glândula thi- 
rdde (operação do papo).

vj11viiia m ciam ca
u International“

Rua Cel. Cordova s. n.

Completamente aparelhada para atender quaisquer 
serviços de concertos de caminhões, automóveis e 

motores em geral

D irig id a por com petente técn ico
Serviço rápido e garantido

LAJRS Sta. Catarina

Construtora Lajeana

A R R U D A  E B A U  IT O A .
Construções por Contrato ou por Adm inistraç

Pr0je! n l r ? eCrÍ tad0S neSte S fr iU rio , d vontade 
ssa 0,s* sem necessidade de encomenda 

• de projetos de fóra

Dispõe de oficinas e operários especializa*
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Ministério da Guerra
SHH9B

2° B atalh ão  Rodoviário e C.K.Ií.L.P.H.- L Jí.N .
C A S T R O , A g « n to  D i r e t o ^ d í 0! 1 iL V T h á *  í " " ’ 1" ' 1 H u i i l > D E  
da C o m issão  de Estrada - d,> (?-.aB a hã,°  •I t0 d 0 V lá n 0  e Cheftl
Lajes-Rio Negro, faço publico r u r ”'™ f-aJfs Rasso do Socorro 
dos que, de acordo com as n * co,'li9cimento dos interessa- 
8843, de 27 Novembro de 194S aprovadas Pel° Aviso m 
Unidade e Comissãò 'a Partir d e J hV * -  *ber.ta- na sédu desta 
corrência administrava a reab ír ’ ' " j ? " « * 0 para 11 
vembro de 1947 ás u 'horas  i í r  . " °  ^  Vl“tte (20) de No' 
te ri a 1 de construção matér?a'Ddma £ ' * " *  manufat“ra^  ma-
™ £ r * « < ?  Dnld.de e S m i S ‘, 0 *  Z Z ? 7 ™
^ublica da UniiSo a g do Cudlg° de Contabilidade
das r  r í

e ^ S ^ . * w a S i £  ' 5‘XI' ' W7 • no Bo" t,m d0

RENTe I  DA ,DONEIDADE e  1NSCR1ÇA.O DOS CONCOR-

1 =  As inscrições serão feitas mediante requerimento di-
Mne“te» Coronel Agen,e Diretor, até as 10 ho

ras do dia 20 de Novembro de 1947, acompanhado dos seguin- 
tes documentos exigidos para prova de identidade, que deverão 
ser anexados ao respectivo requerimento:
_ , a) registro do contrato social ou firma individual do 
Za N.I.U., com declaração expressa do capital.

5) estatutos em original ou D. O. em que se acham 
publicados, com aprovação de registro, quando forem sociedades 
anônimas legalmente constituídas, em acordo com o Decreto n- 
2267 de 26-9 1940.

c) Diário Oficial com publicação do Decreto autorizando a 
funcionar na Republica, quando se tratar de firma extrangeira.

d) — certidão ds que trata o § 1- do artigo 33, do Regu
lamento anexo ao Decreto n- 21.191, de 12-8 1931 (dois terços) 
pooendo esta exigencia ser preenchida até 30 dias após o en
cerramento da inscrição em vista das dificuldades que retardam 
a obtenção desse documento.

e) — quitação dos impostos sobre a renda, municipais, es
taduais e federais, sempre os últimos.

0  — declaração no proprio requerimento, mencionando o 
ramo da sua iudustria ou comércio, afim de serem inscritos nos 
grupos de aitigos de sua especialidade. Esta declaração deve ser 
comprovada com patente de registro.

g) — os possuidores de carta-patente, alem da apresenta
ção desse documento, deverão fazer prova regular de que se acham 
no goso da referida carta-patente.

h) — certidão e guia de selo da Alfândega, provando que 
é importadora em graude escala, quando se tratar de 
artigo de procedência extrangeira.

i) — os construtores ou engenheiros, apresentarão as qui
tações dos impostos municipais, estaduais e federais e sobre a 
renda.

j) — os especialistas em obras apresentarão os atestados 
da Diretoria de Engenharia sobre a sua capacidade técnica e 
idoneidade profissional.

2 — Ficarão dispensados das exigências do numero ante
rior cs concorrentes que apresentarem certidão de idoneidade 
passada pelo Departamento Federal de Compras.

3 — Quando a verificação for feita e dela se apurar que 
algum dos licitantes não preenche as condições acima, será can
celada a sua inscrição, passando-se para o imediatamente colo
cado, na ordem crescente dos preços, os artigos que lhe haviam 
sido adjudicados ou se fará tomadas de preços, para aquisição dos 
referidos artigos se assim julgar conveniente o orgão interessa- 
do.

4 — Os concorrentes julgados idoneos pela Diretoria de 
Intendência do Exército, pelos Serviços de Intendências Regionais 
ou por qualquer Estabelecimento de material de Intendência, po
derão tomar parte nesta concorrência.

5 — Ainda que munido de procuração legal, não poderá 
cada licitante representar duas ou mais firmas para fornecimen
to de um mesmo artigo.

6 — Todos os documentos deverão ser apresentados em 
original ou certidão legal e dos mesmos será feita referencia no 
requerimento de inscrição.

111 _  PROPOSTAS. t .
1 — As firmas‘julgadas idôneas e consequentemente ins

critas ficaiáo habilitadas a apresentar suas propostas ate 10 ho
ras do dia 20 de Novembro de 1947, em duas vias, a primeira 
selada na forma da lei, com os preços em algarismos P°< 
tenso, sem emendas nem razuras ou entrelinhas, em sobre-car as, 
fechadas e lacradas com declaração externa do nome do propo 
nente endereçadas ao Senhor \g-nte Diretor do 2 Batalhão Ko

A r t & r l d »  “ ’ 4  1* 1“  =“  *
r - . l i2 . r - «  n . séde dMta Unidade, na hora » f  * “ Í Í E
dos. O Batalhão n.1c> tomará conhecimento das PfoposUs ei 
das pelo Correio, sem as firmas reconhecida bem ass.™ 
quelas que chegarem ao dest.no após 10 horas do dia 2U de in

vembro d . MM7 necl|Ue„l ,) de quilquc, ,„ ig„  caberí ao p-op»
nente que oferecer idêntico pelo menor priç».

IV — VALIDADE DA CONCORRÊNCIA
1 — Os preços oferecidos não poderão ser alterados antes 

de decorridos 4 mesec da data de inscrição, as alterações co
municadas em requerimentos, só se tornarão efetivas após 15 
dias do despacho que ordenar sua anotação. (Art. 7ti0 do R. O. 
C. P j

2 — Havendo na praça qualquer artigo rigorosamente igual 
ao adjudicado na concorrência, cujo seja, digo cujo preço seja 
no mínimo 10'/. abaixo do constante a proposta vencedora, 
á Administração desta Unidade e Comissão, reserva-se o direito 
de adquiri-lo em detrimento da concorrência.

3 — Se os prefos apurados na concorrência realisada pelo 
8. 1. R. acrescidos do frete, forem mais vantajosos, a aquisição 
será feita por aquele Serviço- ficando prejudicada a concorrência 
feita por esta Unidade.

4 — A autoridade superior se reserva o direito ae anular 
a concorrência em tod i ou emparte, digo em parte, se houver 
justa causa.

5 — 0  Ministério da Guerra não se responsabilisa por pe
didos verbase, telefônicos ou mesmo escritos, que não se revestam 
de todas as formalidades legais (declaração do conferido, autoriza
ção do fornecimento e empenho).

As contas de fonecimentos regulares serão processadas ao 
prazo máximo de 8 dias e pagas dentro de 15 dias.

V — DOS PAJaZOS DE ENTREGA
1 — Nenhum pedido para aquisição de grande vulto poderá 

ser extraído com prazo de entrega inferior a 60 dias para material e 
matéria prima, e 30 dias para víveres e forragens salvo se houver 
declaração escrita do forneoedor interessado, comprometendo-se 
atendê-ío em menor prazo ou para entrega imediata.

2 — Os artigos que não satisfizerem as condições de a- 
quisição e forem recusados pela Administração desta Unidade 
deverão ser suustuidos pelo fornecedor dentro de um prazo fi
xado pela citada Administração.

VI — DAS CAUÇÕES
1 — Os adjudicatários nesta concorrência terão de cau

cionar dentro do prazo de 5 dias, contados da data que tive
rem sido notificados para isso, uma caução de 10 °/0 sobre o 
que exceder deste valor.

0  Cálculo será feito sobre o mãximo provável das encomendas 
a serem feitas r.a vigência da concorrência, ou então sobre o 
valor de cada cia pedido.

2 — Quando o concorrente a quem for adjudicado qualquer 
artigo se negar a fazer a caução para garantia do fornecimento, 
será esse procedimento levado ao conhecimento da autoridade 
competente para julgamento da inidoneidade.

3 — Para pequenos fornecimentos até o limite de Cr$ 
20.000 00 (vinte mil cruzeiros), poderá ser dispensada a caução 
a critério do Tenente Coronel Agente Diretor desta Unidade.

VII =  DAS MULTAS
1 • O fornecedor que, sem motivo justificado devidamente com

provado, deixar de entregar dentro do prazo fixado no pedido, os 
artigos nele incluídos, pagará uma multa progressiva calculada da 
seguinte forma, sobre a importância dos artigos não entregues:

a) — 3°/o por dia quo exceder do prazo, até 15 dias de 
atrazo;

b) — 5“ o por dia que exceder do prazo preedente até 30 
dias de atrazo.
2 - Findo o prazo de 30 dias de atrazo, será o material adquirido 
mediante tomada de preços de quem possa entregá-lo no me
nor prazo, corrente digo correndo a diferença de preço por con
ta do fornecedor faltoso.

VIII — OS GftUPOS DA CONCORRÊNCIA DESTINA
DOS a  KSTA UNIDADE, SãO OS SEGUINTES:

Grupo IG -  UI -  Mobiliário de madeira.
Gmpo IG - 02 - Mobiliário de aço, arquivos e fichários.
Grupo IG - 03 -  Máquina de escrever ecalcular.
Grupo IG - Oü -  Máquinas; aparelhos, instrumentos, ítr-
Grupa IG - 07 - Matéria prima, produtos manufaturados e 

semi-manufaturados para Oficina de ^seleiro-correieiro.
ramentas e utensílios para Oficina de se
leiro correieiro.
- Máquinas, instrumentos, aparelhos, ferra
mentas e utensílios para Oficina de car
pintaria.

Grupo IG - 11 - Matéria prima, produtos manufaturados e 
semi-manufaturados para Oficina de Carpin
teiro.
- Material de alejamento:

Grupo IG - 20 -  Artigos de expediente.
Grupo IG - 21 - Livros de escrituração e impressos.

Generos, doces e conservas alimentícias. 
Carnes.
Pão.
Ferragens.

Grupo IO - 31 -  Malerial de limpeza.
Grupo IO - 34 -  Combustíveis.
Grupo IG - 35 - Lubrificantes
Grupo IG - 05 -  Ferramenta e material de Engenharia.
Orupo EN - 09 -  Tintas, vernizes, etc.
Grupo VT -  08 - Matéria prima para ferradorin
Diversos - -  Peças e acessórios para automóveis e ca

minhões.
Encontram-se no Almoxarifado desta Unidrde, á disposçâo 

dos interessados, para os necessários tsclarecimentos, as rela
ções dos artigos que fazem objéto da presente oonconência.

Acantonamento em Lajes, 9 de Outubro de 1947.
Alcino I opes 

1» Ten. I. Ex. Almox. Apruv.

Grupo IG - 10

Grupo IG - 16

Grupo IG - 22 
Grupo IO - 23 
Grupo IG - 24 
Grupo IG - 28

\ ? E N D E ~ S E
Na sede do distrito de An

tonio Inácio uma boa proprie
dade sendo um espaçoso lote 
e duas casas das quais uma 
contem algum estoque de mer
cadorias pois trata-se de ótimo 
ponto o casa comercial.

Tratar com o proprietário 
Argemito Antunes Lima, na 
mesma localidade.

Tinturaria Chie
Tinge c lava chapéos, ternos, 
costumes, artigos de lã, meia 
lã e algodão

SERVIÇO GARANTIDO

Tintas de côres firmes 
Praça Vidal Ramos Sênior 

Edificio Hotel Sul América

UMA MARAVILHA
O MODEL O

RCA VICTOR

0 1 0
ONDAS LONGAS E CUSTAS

(R&j)£éÉ)
- 1 5 Vélvulo* RCA

Vendedores nesta praça 

Osni Pires <fc Cia. Ltda.
Praça João Pessoa, 5

Dr. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESCRITÓRIO 

Rua Hercilio Luz
L A J E S

Atende chamados para as co
marcas de S. Joaquim. Curifi- 
banos, Eom Retiro e Pio doSul-

Imobiliária “ Ana Costa”  Ltda.
Venda de lotes e casas, den
tro do perímetro urbano, zo
na A, a vista e a prestações. 
Tratar com Clovis da Costa 
Ribeiro e Darcy Ribeiro.

I _________ «

Vende-se
Em ponto central, um ban

galô de estilo moderno sendo 
também ótimo ponto comer
cial situado numa das es- 
quiuas da rua Quintino Bo
caiuva com 30 mt. de frente. 

Tratar nesta redação.
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Prefeitura Municipal de Lajes
' ESTADO DE SANTA CATARINA

DECRETO
de 17 de outubro de 1947 

0  Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
REMOVER:

De acordo oom o art. 72, do Decreto-lei estadu
al n- 700, de 28 de outubro de 1942:

Alice Ataide Tubs que exerce o cargo de Professor, 
Padrão D, do Quadro Unico do Município, da escola 
mixta municipal de Lajeadinho, uo distrito de índios, pa
ra a de Marmeleiros, no distrito de Cerro Negro.

Pref. Municipal de Lajes em 17 de outubro de 1947. 
Assinado — Jairo Ramos — Prefeito Municipal 

Ivannyr Montenegro — Secretário.

Requerimentos Despachados
Dia 14 de outubro de 1947

N* 1189 — NelsoD Vieira da Costa e sua mulher - Trans
ferencia de terrenos - Sim.

Dia 16 de outubro de 1947 
N- 1316 — Jcsé  Boanerges de Oliveira - Transferencia 

de uma casa e terreno foreiro - Sim.
N 1318 — Mauro Rodolfo - Aprovação de planta e li

cença para construir um prédio para Adolfo 
Korso - Sim.

Dia 17 de outubro de 1947
N- 1310 — José Maria Farias Waltrick - Verificação 

de terreno - Sim'
N’ 1319 — Maria Felicia K- da Costa Dias - Concessão 

de um terreno no Cemitério - Sim.
N‘ 1320 — Sebastião de Oliveira Dias - Concessão de 

um terreno no Cemitério - Sim.

Comércio e Transportes 
C. Ramos S. A.

Matriz: FLORIANOPOLIS 
Filial. Rua Cel. Cordova s/n — Lajes 

Caixa Postal 103 — Telefone 58

Secção de Vendas e Oficina Anexa
CONCESSIONÁRIOS DA:

International Hamster Maquinas S i  
e Kaiser Frazer Corporation

DISTRIBU DORES DA:

Casa P ra ttS .A . e Industrias «NEVE» Ltda.
Caminhões — Tractores — Maquinas agrícolas e para 
Estradas de Rodagem =  Motores Industriais — Conjuntos 
Elétricos =  Desnatadeiras - -  Peças e acessórios em geral =  
Automóveis marcas KAISER e FRAZER — Maquinas de 
escrever — Arquivos e Fichários de aço — cofres etc.

D R . JO Ã O  COSTA N E T T O
Alta Cirurgia — Doenças de Senhoras — Partos
Operações: de Estomago Intestino Apendicite Figado e 
Vias Biliares. Tireoide Bocio (papo/ Hérnias Varizes e He
morroidas. Rins e Próstata Utero Ovários e Seios. Tumo- 
resera geral. Cirurgia do* Ossos e Articulações. Fraturas. 
Cirurgia dos Defeitos Congénitos e Adquiridos.

Tratameoto Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no H ospital N. S. dos Prazeres  -  Residência 

Rua C orreia Pinto, 3 — Tel. 195

Consultório: Praça João Pessoa (gm cima do Café Cruzeiro)

Or. Jaão Araújo
Oonforme estava sendo espe

rado, chegou a esta cidade o 
ilustre médico patrício Dr. João 
Araújo, notável especialista nas 
doenças de olhos, ouvidos, na
riz, garganta, etc. S. üa. que 
toi assistente do famoso Pro
fessor Sanson do Rio de Janei
ro, possue uma clinica especia
lizada com um moderno e bera 
montado consultorio em Flo
rianópolis.

O Dr. João Araújo atenderá 
os interessados nesta cidade, à  
rua 15 de Novembro 14, em 
frente ao Teatro Marajoara.

Alugam -se quartos
Com pensão e fornece-se 

comida em marmitas.
Pensão S. Antonio — 

sobrado junto ao Mercado 
velho.

Vende-se um reboque
Para madeira, adaptavel 

em qualquer chassis.
Tratar com Romualdc 

Viralda. à rua Qetulio Var- 
gas,.

Vende-se
UMA CAMINHONETE marca 

International de*pouco uso, com 
cabine americana e carroceria 
de aço, com 5 pneus novos to
dos lameiros, capacidade para 
1000 Kls. de carga.

UMA LIMOUS1NE FORD V/8 
4 portas, tudq em perfeito es
tado de conservação e funcio
namento. Ver e tratar com o 
proprietário DORIVAL RIBAS 
à rua João de Castro s/n.

Vende-se
Uma casa, frente de material 

com () peças, lnz. bom terreno, 
à rua Jeronimo Coelho.

Tratar com a proprietária ni 
rua Mal.Deodoro, 58.

------------------ — f----------------------------------

Vende-se
Vende-se um terreno com a 

área de dois milhões de metros 
quadrados, situado na fazenda 
«Monte Alegre», distrito d8 A n
tonio Inácio, neste município.

Tratar com o dr. Osni Regis, 
no Edifício Dr. Acácio, Io and. 
apart. 4.

PENDE-SE
3 casas sendo duas de ma

terial e utna mixta, à praça S i 
queira Campos.

Informações nesta redação.

Alfaiataria Modêle
DE

NI L O CUNHA
Avisa aos seus amigos o fre- 

guezes que mudou seu esta
belecimento para a rua Cor
reia ' ’into, 58 ao lado do Ru
be 1" de Julho.

De Carli & Cecconelio
E xclu siv istas  RENNER

Praça Ju lio  de C a s t ilh o s , 1899 -  Fone 404 -  End. Telegr. «LUAR.

Caxias do Sul
Artigos finos para homens, senhoras e crianças -  Artigos 
eclesiásticos -  Miudezas -  Secção especializada de Perfuma

rias - Apetrechos para tenis (raquetes, bolas encordoamentos).

CAPAS' - PALAS - SA PA TILH A S DE LÃ -  CAPA-

C ETES- VENDAS POR ATACADO

Si's- ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
L • *-r •

w .  n u t  K i H C f  V i t i i  i
Bacharel em ciências jurídicas e Sociais, pela Faculdade de 

Direito do Estado do RÍo de Janeiro
/  - . , . '  . • jAceitam o patrocínio de todo e qualquer serviço de sua pro

fissão : —  causas cíveis (doações, testamentos, inventários, di
visão e demarcação de terras, etc.), criminais, orfanológicas, etc.

Estofaria 3 de Outubro
de Carlos Korb
Estofador diplomado

ESTOFAMENTOS DE:

Móveis, Automóveis, Caminhões, Carros da Mala, Colchões slm- 
plas e de mola. Assentos de carroça, Toldas de qualquer tipo de veí
culos, Encerados de todos os tamanhos, Trabalhos de couro, pano cou
ro e fazendas.

Fornece serviço ráp ido e garantido pelos preços  
mais baixos da praça

Avenida 3  de Outubro —  LAJES —  Alem da ponte do Cará

------------LOJA P A R IS --------------
Morei & B u rg er

Praça João Pessoa — Edifício Dr. Acácio — Lajes S. Cat.
1 enho pela presente participar aos nossos distintos fornecedores e 

amigos que acabo de adquirir a parte de meu sócio Ricardo Aforei, ooa- 
lorme distrato social assinado em 6 do corrente, continuando com o mesmo 
ramo de negocio e conservando o mesmo capital social da firma extinta.

A minha razão social será LOJA PARIS LTDA.. da qual usará ape
nas o seu prppnetário Osmar Neves Burger, conforme se vè abaixo.

Agradecendo a todos o apoio que dispensaram á antiga firma e cer
to de merecer a mesma confiança, subscrevo-me

Lajes, 8 de Outubro -de 1947 Atenciosamente

T. . Osmar Neves BurgerDe acordo: 5
Ricardo More!

^eram ica rs. bra. Aparecia;
n„ .. de JorSe Barroso

. -1 o permanente de TELHAS tipo Fraucezas 
TIJOLOS DE DOIS TAMANHOS:

Tin^ mcn.or igual ao das outras fabricações 
P maior igual aos maiores existentes
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Secâo Livre

Ultimas do Esporte
Qualquer semelhança nos últimos acontecimentos que ora

f  pro“p S . pa6'na Süb" 0 " 5"  ■»“ > c . taÆ ° "

■ ° d t LIAP?n F!JT E B O L - CLUBE como todos sabem, excur- 
SionoJ dia 12 do mes corrente á «cidade sorriso,, rnas é heim ?

O que não se acredita que exista em assistência de futebol 
vm-se domingo dia 12 na vizinha cidade de Vacaria

Nossos jogadores foram até apedrejados em campo, o que 
iruito estranhamos pois em Lajes eles sempre foram bèm tra
tados, inclusive no ultimo jogo que a diretoria do Aliados F C 
apezar de haver sofrido prejuizo na renda, ainda os obsequiou no 
Novo Hotel como demonstração Je  EDUCAÇàO ESPORTIVA 
pois tudo ’sto é Brasil. T

E os nossos jogadores voltaram tartos de cerveja, (mas ti
nha h îm ? )

Não estou reclamando bebida, só citando casos. Continue
mos . . . Um tal de seu Lucas que dizem ser o valentão de 
Vacaria, (mas é só lá porque aqui ele nunca aparece) entrou 
no campo certa hora e disse ao juiz que ele daria goal nem 
que fosse a pau.

Bonife procedimento para um moço que se diz da alta so
ciedade Vdcariana. (Será que êle não estava de b o trs? )

Creio que desta maneira quadro nenhum poderá excursio- 
nar a «cidade sorriso», pois' terá que pedir garantias a policia, 
justamente quanto aos mocinhos de lá que se dizem sociais mas 
que de sociedade parece que até hoje nada sabem.

Meus amigos de Vacaria, futebol não é assim, vamos de
vagar.

Quero aqui ressaltar o nobre gesto do destacamento poli
cia! daquela cidade, que foi o unico elemento Vacariano que 
soube nos acolher cordialmente, a ela o nosso muito obrigado.

Sim porque escapar da massa ilesos tem-se que agradecer 
de joelhos.

Çomenta se em Lajes que certos elementos componentes 
da ultima caravana Je  Vacaria aproveitando a ocasião, como diz 
certa anedota, quasi que levaram os objetos uteis do Novo Ho
tel mas mas não levaram todos, só alguns.

Estes são os tais que não sabem o que é futebol e num 
sabem perder, querem ganhar nem que seja abaixo de pau.

L U A R
Lajes, 21 de Outubro de 1947.

Prefiram os Afamados Vinhos
“ T R E N T I N O “

Podutos de finíssima qualidade engarrafados na origem

VINHOS: BARBERA —  TREBIANO (Branco Seco) — 
VERMOUTH — QUINADO -  CLARETE e 

TINTO VIRGEM

Representantes:

,]. Tups Jú n ior e Armindo Ranzolin
LAJES — Santa Catarina

JUÍZO DE DIREITO 1)A 
COMARCA DE LAJES

Edital

Revisias Americanas
D iretam enle da América do Norte para V .S .

Sobre fconoraia Domestica -  Arquitetura c Construção -  
Arte -  Atualidades - Cinema - Comércio e F in a n ça s  - Lduca- 
cional - Eletricidade e Engenharia - Esportes Jogos e D,v«™0e* 

Exercito e Marinha - Fiação - Fotografia - Historia Natural 
Infantil Juvenil - Lar e Jardim - Literatura - Mecan ca e C.en- 
cia - Modas e Senhoras -  Musica e Tea.ro - Publicidade 
ligiào -  Viagens - Automóveis e Aviação.

Informações com Wandyck Silva 
Caixa Postal - 35 =  LAJES

O Doutor Ivo Guilhon 
Pereira de Mello, Juiz de 
Direito da Comarca de 
Lajes, Estado de Sinta Ca
tarina, na forma da loi etc.

Faz saber aos que o presente 
edital, de notificação a Lindolfo 
Luiz Boeil, virem ou dele co
nhecimento tiverem, que por 
paite do advogado Ehsiário de 
Camargo Branco, lhe Jfoi feita 
a petição do teor seguinte: 
«Exmo. Sr. Ur. Juiz da Comar
ca de Lajes. - Diz o abaixo as
sinado, brasileiro, desquitado, 
advogado domiciliado e resi
dente nesta cidade de Lajes, 
Bacharel em Direito, insciito ua 
Ordem dos Advogados do Bra
sil. Secção de Santa Catarina, 
sob n. 348, que é possuidor de 
uma nota promissória de Ci$ 
16.000,00 {(dezesseis mil cruzei
ros), emitida pelo sr. Lindolfo 
Luiz Boeil, brasileiro, casadc de 
profissão e residência incertas, 
cujo pagamento ainda não Sc 
pode obter e para evitar a pres
crição do referido titulo, pres
tes a consumar-se vem fazer o 
competente protesto judicial nos 
termos dos aris. 720 do Cod. 
do Proc. Civil e Comercial Bra
sileiro, art. 453 do Codigo co
mercial e 172 ao Codigo Civil 
Brasileiro, esclarecendo que o 
titulo cambial f o i emitido a 
31-8-1942, vencido a 15-X-1942 
apontado a íls. 70 e v°. do L°. 
rr 10 de apontamentos de le
tras, aos 27-9-44 no 2- Tabe- 
lionato desta Comarca, protes
tado aos 5-X-1944 e endossado 
ao requerente aos 22-111-1947 
pelo que requer seja o devedor 
citado por edital e publicado 
na imprensa desta comarca, to
me-se por termo o referido pro
testo, para ciência do emitente 
e terceiros que possam ter negó 
cios com o devedor, entregando- 
se os AA. ao protestante, in
dependentemente d e traslado 
para seu documento, onde, como 
e quando lhe convier. • Nestes 
termos, A. esta com a Promis
sória e o competente Protesto 
por n ã o  pagamento, P. e E. 
deferimento. - Lajes, 4 de outu
bro de 1947. - Elisiário de Ca
margo Branco.» - /Recebida ho
je. - Lajes, 14-10 47. (a) Ivo 
Guilhon. - Na jietição que es
tava devidamente selada s com 
as estampilhas inutilizadas na 
forma da lei, foi exarado o se
guinte DESPACHO: «A. Sim, 
notifique-se. - Lajes, 14-10-47. -  
Ivo Quilhon».-E para que chegue 
ao conhecimento de Lindolfo 
Luiz Boeil mandei passar o pre
sente edital extraído em várias 
vias para ser publicado pela im
prensa na forma requerida e 2-

Fundada no distrito de Pai
nel a Ala Moça do P.S.D.

Sob grande entusiasmo civico íundou-se em Painel a Ala 
Moça do Partido Social Democrático, constituída da fina flor da 
sociedade daquele futuroso distiito.

Perante grande assistência, sob a presidência do Sr. Sine- 
val Couto foi realizada a eleição do primeiro diretorio que ficou 
assim constituido:

Presidente de Honra: João Maria do A'narante 
Presidente: Antonio Alves Schlichting 
1" Vice: Sálvio Arruda
2- Vice: José Mariano da Silva
3- Vice: Nadir Arruda
Secretário Geral: Mailte Almeida Netto 
1* Secretário: Ivo do Amarante Muniz 
2‘ Secretário: Pedro Rui Machado Vieira 
Orador: Sebastião Arruda Mello 
r  Tesoureiro: Malvina Netto 
2' Tesoureiro: Terezmha Mello

CONSELHO FISCAL
Otacilio de Oliveira Netto, Augustinha Mello de Liz, Laer- 

do Cordova, Solon Alves Schlichting, Stela Cordova e Odilon 
Pereira da Silva.

Terminada a solenidade, o Sr. Siueval Couto dirigiu a pa* 
Hvra aos membros da ala jovem painelense, conci*ando-a a en
vidar todos os esforços para que a vitória certa do PSD daquele 
distrito, nas eleições de 23 de Novembro, tenham maior signi
ficação ainda do que a de 19 de Janeiro.

A falta de espaço não nos permite publicar a lista nomi
nal dos componentes da nova entidade, em numero de 146, 
cuja lista encontra-se em nossa redação.

ü SAPATO CHI"
Uma sapataria diferente

Onde V. tia. sempre encontra o que deseja
Visite, sem compromisso, as nossas exposições de sapatos 
de todos os tipos e preços, para homens, senhoras e crian
ças.

S e m p r e  n o v i d a d e s !
R ualb  de Novembro — Lajes

Dr. Candida Ramos Vieira
ADVOGADO

Formado pela faculdade Nacional de Direito da Uni
versidade do Brasil

Rua da Conceição, 8 — RIO DE JANEIRO

Armazém Narciso
Rua Correia Pinto 33 — Telef. 46 

Acaba de receber grande sortimento de vidros americanos, 
chicaras, pratos, etc.

Conservas -  Azeite Bsrtoli, confeitos Dara bolos, etc.

fixado nos lugares públicos de 
costume, ficando u m a  copia 
junta aos autos. - Dado e pas
sado n e s t a  cidade de Lajes 
Estado de Santa Catarina aos 
quatorze dias do mês de outu
bro do ano de mil novecentos 
e quarenta c sete (14-X-1947) -

Eu Waldeck Aurélio Sampaio 
escrivão do civel o datilografei 
subscrevi e também assino.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

Waldeck A. Sampaio 
Escrivão do Civel

Agencia
Matriz:

FLORWtoPMOLIS
Filial Curitiba 

Mostruário em Tubarão

Carlos Hoepcke S. A. Comércio e Indústria , .
, Y “ „  I A U U N A -BLU M EN A U -JO A Ç A BA  _  JO IN V IL B -  S. FKNCISCO DO SUL ' !

KILM1S EM.- LAJE» -  LACUNA ,  o  E F C K lí DESPACHO EM SANTOS

SECÇÕES DE FAZENDAS, F E K BAOF-NS. MAQUINAS E DROOAS

— ............. ....  pY *

p SÍL riL  *  « - 7 -
9 6  em barras para ferreiro« e 00“^ “ ' do’ louçft esmaltada, vidros para Vidrava», 

nos galvaaadosi e titinga, ^»„itariaB, camas de ferro e madeira, Tiutas 
obraa • „ " » ‘ ‘ p a »  engenho, conservas em geral, vinhos n acionais^

estrangeiros
M o tocicle tas, Bicicletas a motor, tricicletas, brinquedos.
M aquinario ain garnl para oficinas mecânicas f indtções, etc. Talas, Guiuohoa, Maca

cos, ferramentas para todos os fins. cjfres e caixetas de aço, fogdes, aempie- 
to sortimento de material para instalações elétricas, arados, maquinas ie  bene- 

f-ciar madeira, motores eletrioos. etc. J  
Drogas em geral, por atacado

Agentes da  General Jdolors do lSrasil\S. A.
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II P  A D I T A I  A casa que procura ter sempre as maio* es novidades 
A  u A l  I I  A L  em artigos para homens, senhoras ecoanças

Bua Correia Pinto, 80correio iagean o
Lajes, 25 de Outubro de 1947__________

Cíne Teatro Marajoara
Monumento de arte e de cultura

Por ARMANDO BÜRGER DE CASTRO.
(Conclusão)

Lajes aumentou, sendo que o seu progresso, de 35 para 
cá, não sofreu solução de continuidade. Juntamente com Lajes, 
os frequentadores de cinema e teatro também aumentaram.

No cumprimento do elevado objetivo de bem servir o po
vo e a terra, á qual se radicou pelo sangue e pelo coração, 
Mario Sousa idealizou a construção dtsse mimoso ornamento da 
cidade, buscando o motivo numa civilização bem remota, bem 
esquecida, e no entanto, bera brasileira — a civilização Marajoa 
ra, que floresceu e se apagou na ilha paraense, sentinela alerta 
da riqueza do caudaloso Amazonas.

Motivos que inspirassem a edificação do novo cinema, 
havia em abundancia, mas, M trio Sousa preteriu o regime da 
cópia, pelo da originalidade, da qual é fervoroso paladino.

Não fica porém ahi o seu iuealismo, avançando ainda pelo 
terreno da possibilidade do despertar do sentimento nacional, 
no campo da arquitetura, para a criação de um estilo arquitetô
nico, tipicamente brasileiro — o estilo maiajoara. Nos vinte anos 
de labuta incessante, náo poude reunir o capital suiiciente para 
levar avante essa obra de vulto; alterou a sua empreza, admitin
do diversos sócios, aos quais cabem também, boa parcela de 
louvores, ua concretização desse sonho grandioso.

Esboçou-se o projeto, cuja planta e orçamento foram traça
dos pelo saudoso construtor Ludovico Rau; os obreiros num. 
arregimentação harmoniosa, lançaram-se-com afinco no trabalho 
tento dos alicerces, e muito logo, as paredes começ .ram a se pro
jetar para cima, aumentando com elas, a esperança dos lajeanos 
de verem a obra concluida.

Dia a dia, as cifras foram elevando o custo, atingindo já, 
quasi a casa dos dois milhões, quantia fabulosa para uma cida
de que há pouco, oonqxistou o seu lugar ao sol:

A edificação do Cine-Teatro Marajoara pode ser igualada 
à composição de um bino ao trabalho abnegado de quautos ne
la tomaram parte ativa, para brindar a sua terra com a mais 
bela casa de espetáculos do sul do Brasil, cuja apoteose — a 
inauguração que se aproxima — será a consagração do patrió
tico feito da Empresa M. A. de Sousa Lt la.

A fachada imponente, o saguão, a sala de espera deslum
brante, a sala de projeção, aparelhada com um uPra-moderno e- 
quípamento De Vry, última palavra da técnica cinematográfica, 
o palco, mobiliário, etc , constituem um conjunto harmonico de 
arte e conforto, que veiu enriquecer o patrimônio cultural de 
Lajes, cora a incorporação desse relicário da civilização mara
joara.

Justifica-se o entusiasmo dos lajeanos. e é natural que de
mos valor a quem merece, porque sabemos o que o Marajoara 
representará para Lajes, lá fora, em vez de se falar no belo ci 
neina do Mario Seusa; dir-se-á: Lajes possue o mais belo cine
ma do sul do país — uma obra prima de arte e cultura.

E assim se preencheu mais uma lacuna =  obra, cuja ne
cessidade, há muito se fazia sentir e a sua concretização ultra
passou a nossa espectativa.

Eteruo euamorado do progresso de Lajes, e dn valor dos 
seus filhos, tomo a liberdade, de, em nome da minha terra, feli
citar a Empresa M. A. de Sousa Ltda., Mario Sousa e todos os 
seus colaboradores, e ao ilealizador do Cine-Teatro Marajoara, 
dedico estas linhas, como um preito dc gratidão de um lajeano.

Lajes, 25 de Outubro de 1947.
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OS CAMINHÕES FORD
DURAM MAIS !

W ß Z 'i
:iy ' V

• Sim, os fatos provam e os motoristas 
comprovam que os caminhões Ford duram 
mais. E, agora, os caminhões Ford apresen
tam 32 aperfeiçoamentos técnicos e novos 
característicos, para ainda maior durabili
dade, resistência e economia.
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OUÇA MOMENTOS MUSICAIS FORD, 
ÀS 21.30 h L r a S

As 3as. FE IR A S: Rádio N acional, em  ondas longas 
(98# kcs) e curtas (3#.86 m - 9.7J# kcs).
ÀS tas. FE IR A S: Rádio Tur.l* em  ondas longas 
(1.040 kcs) e Rádio D ifusora S. Paulo, cm  ondas 
longas (960 kcs) e curtas («9.22 m - 0.093 kcs 
e  25.59 m .  11.765 kcs).

Nós CONHECEMOS MELHOR O SEU FORD I

Revendedores nesta cidade:

Comércio de Automóveis J .  B u a fim  S. A,

Dirige-se aos trabalhadores 
brasileiros o Padre Antonío

Pinto
Por intermédio do diretor tio, «Nesta hera de aflições e so-

Departamento Nacional do Tra 
balho sr. ztlirio de Sales Coe
lho, o pidre Antonio Pinto en
viou de Rio Casca, a seguinte 
mensagem aos trabalhadores do 
nosso país:

frimentos impostos á humanida
de os alívios que Nossa Senhora 
das Graças está concedendo a 
entes sofredoras fieis á sua de
voção e que n’Ela depositam

toda a sua confiança e inaba- 
lavel Fé, demonstram plenamen
te que a Igreja Católica Apos
tólica Romana é a unica depo
sitaria da Verdade e a unica 
capaz, com a sua sublime dou
trina. qne emana de Deus, de 
resolver os angustiosos proble
mas sociais que ora afligem e 
atormentam o mundo. Basta a- 
tentarmos nos grandiosos do
cumentos representados pela 
luminosa Encíclica «Oe Reium 
Novarum» preconizada p e l o  
Santo Padre L» ão Xi.l e na 
memorável Eccclica »Quadra
gésimo ano», pier.mizada pelir 
Santo Padre Pio XI, para nos 
convencermos que a resolução 
do verdadeiro problema social, 
está dentro da Igreja Catotica 
Apostohca Romana.

Por isto, trabalhadores do Bra
sil, deveis empregnar a vossa 
alma com os ensinamentos des
tas maravilhosas Encíclicas.

Ai encontrareis a solução dos 
vossos problemas. Dirijo, por 
isso, esta mensagem a todos os 
trabalhadores do Brasil euvian- 
do-lhes uma benção e pedindo 
a Nossa Senhora das Graças 
lhes conceda a plenitude da 
felicidade e a salvação de suas 
almas tão caras ao Senhor. Rio 
Casca, 12 de ontubro de 1947. 
(as) — Padre Antonio Ribeiro 

I Pinto».

Ary Cândido Furtado e

Noemia Ribeiro W altrick Furtado

Participam aos parentes e pessoas de sua* relações, o nas
cimento de seu filho JO SE ’ LUIZ, ocorrido em 22 do cor
rente mês.

Lajes, 25-10-947

Coriscadas
Golpe errado

A UDN. anda pezada. Incluiu 
o E. R. na sna chapa de candi
datos á vereança pensando a- 
trair para as suas hostes os 
trabalhistas de Getulio Vargas, 
mas, o E. R. regeitou o «pre
sente grego» com estas 
palavras: Não em borco cm ca
noa fu rad a .

"Nasceu do coração do 
povo >

A UDN é farta em prodígios 
contrários à natureza Já teve 
em suas hostes, um «Messias»’ 
que talhou, agora apresenta ura 
candidato «nascido do coração» 
que fatalmente nasceu morto.

Indesejável ?
Perguntado a um dos convi

vas do almoço oferecido ao De 
putado Saulo Ramos, o que te-

riam resolvido sobre politic 
este respondeu: N ada . . . po 
que esteve presente um plumit 
vo que é  inimigo declarado t 
nosso gran de chefe Getulio Va 
gas.

Sinal de naufrágio
Os udenistas de Lajes, perc 

bendo a borrasca que fará soi 
sobrar a sua nau, mal norteac 
cortejam o apoio dos trabaihi 
tas, mas, os marmiteiros c 
Getulio reagiram j^lhardamei 
to. •

Que promessa !
O bacharel prometeu «Fazi 

UM POUCO daquilo que ní 
foi feito». Porque não promete 
fazer TUDO o que não f< 
feito ?

Em verdade, ele sabe qu 
não adianta prometer, porqu 
(como já disse) não será ele 
to.
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